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SENADO EM CRISE 
Numa romaria ao Palácio de Ondina, pessoas famosas como Zélia Gattai, Gal Costa e Émerson 
Fittipaldi foram prestar solidariedade ao senador. O parlamentar voltou dizer que não renuncia 

POLÍTICA 13 l¡rasília, terça-feira, 1 de maio de 2001 

Baianos ilustres com ACM 
Da Redação  
Com agência Folha e Estado 

O ex-presidente do Senado 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) aposta na solida- 

riedade dos baianos para evitar 
que seja punido por causa da 
quebra de sigilo da votação que 
cassou o mandato de Luiz Este-
vão (PMDB-DF). Ele só sairá da 
Bahia amanhã à tarde, para par-
ticipar quinta-feira da acareação 
com a ex-diretora do Serviço de 
Processamento de Dados do Se-
nado Regina Borges e o ex-líder 
do governo José Roberto Arruda 
(sem partido-DF). Entrincheira-
do no Palácio de Ondina, resi-
dência oficial do governador, An-
tonio Carlos mostra que não está 
abandonado. A operação de 
apoio ao senador começou cedo, 
com as secretárias do Palácio 
empenhadas em contactar artis-
tas e intelecutais, para que fos-
sem até lá prestigiar o maior líder 
político do estado. 

A idéia foi da governadora do 
Maranhão, Roseana Sarney 
(PFL), que telefonou para Anto-
nio Carlos no sábado. No domin-
go, Ivete Sangalo, Gilberto Gil e 
dona Canô, mãe de Caetano Ve-
loso e Maria Bethânia, promete-
ram ajudar. A escritora Zélia Gat-
tai, a cantora Gal Costa, o ex-pi-
loto Émerson Fittipaldi, todos os 
jogadores do Bahia e sua comis-
são técnica atenderam ao cha-
mado. Também compareceram 
ao palácio o cantor Ricardo Cha-
ves e o médico Els imar Coutinho. 
Dona Canô mandou flores e um 
cartão: "Receba o abraço solidá- 

rio. Estou fazendo preces para 
Nossa Senhora da Purificação". O 
próprio Caetano e o escritor João 
Ubaldo Ribeiro não apareceram. 

Antonio Carlos chegou ao Pa-
lácio de Ondina às 11h30. A TV 
Bahia, controlada pela família 
dele, e a Itapoã, filiada à rede Re-
cord, transmitiam ao vivo para 
todo o estado. Antonio Carlos 
carregava uma fotografia de irmã 
Dulce (religiosa baiana em pro-
cesso de beatificação). Recebeu a 
todos numa sala reservada. Zélia 
Gattai, de 84 anos, acompanha-
da da filha, Paloma, estava in-
conformada: "Alguns senadores 
e a imprensa querem torturar o 
senador para que ele confesse 
uma coisa que não fez. Até pela 
minha idade, já vi calarem as vo-
zes de anarquistas, comunistas e 
socialistas. Querem calar a voz 
do senador, o responsável por to-
da a beleza da Bahia", afirmou. 

Gal se referiu a Antonio Carlos 
como "o pai da Bahia". Ela consi-
derou uma injustiça a possbili-
dade de cassação. "Em seus qua-
tro anos como presidente do Se-
nado, ACM deu demonstrações 
de ser um político sensível, ao 
aprovar projetos de interesse co-
letivo, principalmente, em bene-
fício dos mais pobres. Ele é o pai 
da Bahia. Nada melhor do que 
dar um abraço em um amigo 
que sempre defendeu a Bahia no 
momento em que ele está 
precisando", disse a cantora. 

Jogadores do Bahia e sua co-
missão técnica levaram ao sena-
dor uma medalha comemorati-
va à conquista do Campeonato 
do Nordeste. Antonio Carlos lo- 
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go colocou o presente no peito. 
"Sou torcedor do Vitória, mas o 
que vocês fizeram dentro de 
campo engrandece o futebol da 
Bahia", comentou. 

Surpresa mesmo foi a presen-
ça de Émerson Fittipaldi. Pau-
lista, radicado nos Estados Uni-
dos, ele disse que estava ali "pa-
ra anunciar que Salvador tem  

todas as possibilidades de orga-
nizar um grande prêmio da Fór-
mula Mundial no ano que vem". 
E tudo graças a Antonio Carlos: 
"É evidente que é resultado do 
trabalho realizado pelo senador 
Antonio Carlos Magalhães, que 
ama Salvador e a Bahia", desta-
cou o piloto. 

Antonio Carlos ficou tocado 

com as homenagens. Abatido, 
passou o dia fazendo contas so-
bre suas possibilidades dentro 
do Conselho de Ética e procurou 
demonstrar otimismo em rela-
ção à acareação: "Qualquer que 
seja a linha adotada, para mim 
será muito  bom.  Brigo pela ver-
dade. Não  sou  homem de men-
tiras  e  embora  o meu  momento 

seja aparentemente difícil, se 
agirem com isenção o julgamen-
to será fácil", disse ele, recla-
mando de alguns senadores no 
Conselho de Ética: "Eles pen-
sam que é um palanque políti-
co, mas não é. Tudo vai desapa-
recer rapidamente quando o 
povo souber toda a verdade, e  a 
mídia ficar mais isenta". 


